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A proposito do alvitre pelo sr.

conselheiro Julio de Vilhena

apresentado na recente reunião

do Conselho—de—estado, sobre

a organisaçâo d'um ministerio

de concentração monarchica,

escreveu e publicou ultimamen-

teo nosso illustre college, o

Dia, o sensato artigo que

abaixo transcrevemos.

N'esse brilhante escripto se

mantem do novo as inabala-

“veis resoluções da dissidencia

progressista, que folgamos de

ver cada vez mais apoiadas

pela opinião publica e agora

reforçadas no alludido artigo.

São estas:

.A ultima reunião do Concelho

d'estado trouxe para os jornaes a

noticia de que o sr. conselheiro Ju.

lio de Vilhena fallárs na conve-

niencia da organisação de um mi-

nisterio de concentração monsrchi-

os. Contou se até que o sr. João

Franco soudira lsmpeiro a dizer

que não 'se oppunha e até esta-

va prompto a n'elle collaborar,

ideia que foi immediatamente re-

pollida. Como poderia fazer parte

d'ssse ministerio quem ateou os

odios e as disoordias que por ahi

lsvrsm e quem lançou o pela para

a mais anti-liberal e inepts das

diotaduras?

A rapidos com que o sr. João

Franco, hoje capataz de todos os

elementos palacianos e anti-demo-

oratioos, scudiu em favor da ideia,

torceu—lhe logo o verdadeiro senti-

do, e começou a attribuir-se á or-

ganiasçâo de semelhante governo

o proposito de uma concentração

contra os elementos liberaes. uma

colligação destinada a fortalecer to—

dos os ataques contra os principios

. pessoas, dos avançados. Seria en-

tlo aquella ideia do Julio de Vi—

lhena, já por elle apresentada na

camara alta e exposta na entrevis-

ta com o sr. Morote, uma empre-

ss olitics de rancor e persegui-

çloll
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co e nos seus processos diotatoriaes.

Esse ministerio, não é o que de

tendeu o sr. Julio de Vilhena, nem

pode estar no proposito do sr. Jo-

 

que falaram em favor da norma“,

dade constitucional no Conselho-

ds-estsdo.

Os dissidentes, escusado é di-

zel-o, não entrariam em tal colla-

boração, nem a appoiariam. Pe-

lo contrario, seriam absolutamente

hostis. A sua attitude perante o

rei e perante o paiz, está. bem ded

nido. Falamos alto para que no

paço nos ouçam e não retiramos

nem uma palavra do que se tem

escripto: os discursos e os artigos

dos dissidentes, contendo o seu pro-

gramma liberal, dizem ao paiz o

que querem—e que é absolutamen-

te o contrario do que representaria

um ministerio de concentração que

fosse um governo de perseguição.

 

que não se pensa n'um emprehsn-

dimento que seria um verdadeiro

crime.

_. ———»—-.-—__—_
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missa na egreja da Misericur

ram conheci mento.

Malu-do-norte

pomo, 30—8—1907

Esse não foi o intuito; e da

sua exposição nas camaras e na

imprensa, a ideia expostaé absolu—

' temente outra. Um ministerio cha-

mado de concentração monarchica

deve vir da reunião de todos os

elementos liberaes monarchicos e

ser inspirado n'nm sentimento não

de rancor e perseguição, mas de

spssiguamento e de concordia. De—

ve ser exactamente o opposto da

doutrina e dos actos do actual go—

verno: deve obedecer ao intuito de

"conciliar. a monsrohia com as

ideias democraticas, expurgando

da nosss legislação o arsenal de to-

das as leis chamadas de excepção

e rodeando o throno de garantias

taes para os cidadãos, que não pos

sam, de modo algum, repetir-se os

actos politicos criminosos do actual

governo. Deve fazer, esse ministe-

rio, uma obra de destruição, sim,

rque não pôde ficar em pé o edi-

ãzio erguido pelo sr. João Franco:

mas devem tambem ser uma obra

da construcção eii'ectivando-se, nas

nossas leis, os princípios que façam

existir em Portugal aquillo que ho-

je nio existe—monarchia constitu-

cional, governo parlamentar repre-

sentstivo, legislação liberal demo-

nation.

Ministerio chamado de concen-

tração, feito para sooordos eleito-

nas contra os republicanos, para

e chamada defesa do throno á. cus

ta dos bons principios e continuan-

do a Corôa no uso dos processos

que s teem desviado da opinião pu

blica e feito sustentar pela policia

e pela municipal, não seria uma

nova feição dadpolitica portuguezs:

seria uma falei ado, seria e prosa-

uimento peorudo da politica ue—

ta que, sob o titulo de engran.

decimento do poder real, tem des-

8085.

os e do archivo do Jornal de-

felizes.

cias, etc.

os escombros as pessoas que

se haviam despenhado.

da cidade e todas as macas

que se poderam obter condu—

ziam os cadaveres e os feri-

dos para o hospital. Alguns

feridos mais levemente foram

receber curativo ás pharma-

cias proximas e outros foram

conduzidos para suas casas.

Foram para & morgue va-

rios cailavercs sendo alguns de

senhoras.

No hospital ha grande nu-

mero de pessoas com ferimen-

tos mais ou menos graves nas

costellas, pernas, braças, e

com importantes lesões inter—

nas. Muitas não escapam, nem

lia esperanças de as salvar.

Nos primeiros momentos

 

a suprema expressão nos palacia-

nismos derresdos do sr. João Fran-

sé Luciano de Castro e d'aquelles

Podemos, porem, afirmar—ao me-

nos é convicção nossa, aliás não

estariamos dentro do blóco liberal

com a lealdade que temos usado—

 

   

  

   

    

  

 

  

      

    

  

   
  

  

   

 

uffragando a alma de ma-

logrado estadista, gloria da

tribuna eda politica portu—

gueza, o conselheiro Hintze

Ribeiro, foi hoje rosada uma

dia, acto a que assistiram to—

das as pessôas que d'elle tive—

 

 

Pelo meio dia e meia. hora

de ante-hontem, quando come-

çava, no salão do Jornal ele-no-

ticias o sorteio dos premios

do concurso de verão () soalho

do pavimento, inesperadamen—

te, devido a grande agglomera—

ção de gente, cahiu nos baixos

da casa, que é um armazem

com muitas pipas de vinho, e

com elle mais de duzentas pes-

Os armarios da bibliothc-

notícias, que ficam contíguos

ao salão, cahiram sobre os in-

Entre os assistentes ao sor-

teio estavam muitos popula—

res, creanças, mulheres, com-

merciantes, industriaes, poli—

A catastrophe foi medonha.

Acudiram os bombeiros muiii-

cipaes e voluntarios, que tra.—

taram logo de retirar de entre

Todos os trens de praça

via-se pela rua do Laranjal e mais do dobro o numero dos

que se curaram em pharma-

ciae proximas e que seguiram

pela rua de D. Pedro, onde

esta o edificio do Jornal-de—

noticas correr gente em deban-

dada, como loucos, completa-

mente desorientados, com as

mãos na cabeça, em_ altos gri

tos pedindo soccorro. Foi uma

sccna horrorosa, medonha.

A” meza do sorteio presi

diam alguns radactores, o ad-

ministrador e representantes

do Jornal-demolidas, e o re-

presentante da auctoridade,

que milagrosamente se salva-

ram mas ficaram como doidos

ao vêrem a horrivel hecatom-

be.

   

         

    

   

      

    

  

     

    

   

        

    

   

      

   

 

   

  

depois para suas casas.

sr. dr. Dias d'Almeida.

cto pela catastrophe.
___-+_—

O armazem tinha a s igu-

rar o soalho do salão do pri-

meiro andar dois pinheiros ao

alto. O dono das pipas ali ar-

mazenadas ha tempo mandá-

ra tirar um dos pinheiros, e

foi d'este lado que () soalho

abateu por não estar devida-

mente escorado. A outra par—

te nâo ruiu, inclinando—se e

fazendo despenhar as pessoas

que ali estavam sobre as ou-

tras que haviam cabido.

A multidão correu de to-

dos os pontos para. o local da

catsstrophe. r["odos procura—=

vam pessoas de familia,amigos,

conhecidos. Ha noticias de fa-

milias inteiras terem ido assis-

tido ao sorteio e cujo paradei-

ro se ignora. Para o hospital

houve uma verdadeira romaria

em busca de informações dos

feridos.

dos em Carregosa.

se o sr. D. Antonio Barroso.

- «+_—

Ão. sr, “ligai'io-pi'o-capllular da

Diocese de lleja

 

quer readmittir no Semina—

mo! Não o posso crêr.

V. ex.“ deve já ter reconhe-

cido o erro em que cahiu per-

doando-lhes,

tão brilhantemente occupou,

A terrivel catastrophe cau-

sou a mais desoladora impres-

são em toda a cidade. Mal se

soube da noticia, as correrias

nas mas eram interminaveiv,e

passava gente chorando afili-

ciivameute, com as mãos na

cabeça, desorientadas em bus-

ca de parentes que tinham ido

para o concurso e não tinham

regressado. As pharmacies es-

tiveram apinhadss de feridos

mais graves; e, diz-se, que en—

tre os escombros ainda ha gen-

te morta.

Nunca no Porto, depois do

incendio do Baquet, houvera

uma catastrophe como este. A

cidade está de lucto, e é im-

possivel reconstituir, em todos

os seus pormenores, a scena

lancinante, o panico, o deses-

pero, a angustia que se apos—

sou de todos. Muitas mulhe-

res caíam nas praças chorando

mesmo sem procurarem saber

noticias exactas. O estado de

amicção é geral.

Além dos sete cadaveres

que foram para a Morgue, fo-

ram retirados dos escombros

mais trez.

Ao local acudiram e ali

estacionaram forças de poli-

cia, de cavallaria e de intan-

teria da guarda municipal.

Na cidade a consternação

é profunda. Ainda se ignora a

identidade dos mortos e de

muitos dos feridos, pois que

todo o trabalho primeiro tem

sido o de remover os cadave—

res para a Morguc e retirar os

feridos dos escombros.

Os mortos na catsstrophe

são, até agora, em numero de

10, e as pessoas feridas, que

receberam curativo e ficaram

no hospital, são em numero

superior a cincoenta, sendo

possue o futuro antistite d'es

sa diocese —revd.º D. Sebas—

nario alumnos que «escarne-

Seminario; alumnos que. . .

lhor que eu, a. serie de crimes

de mais. Bastava uma porque

elles nâo acceitaram o perdão,

d'um d'elles, e continuou v.

cx.' a perdoar.

V. ex.ll illudido pelos pn—

lavras de alguns falsos ami-

gos deixou—se arrastar quando

devia ter reagido.

Beja—essa historica cida-

de, memorando theatro das

pugnas dos romanos, sarrace-

nos e barbaros——nâo assistiu

nunca a actos tão deprimen-

tes e tão ignominioscs. Nin—

guem deu razão aos revolta-

dos depois de ter conhecimen-

to da causa. que os levou &

commetterem actos que des—

'r

 

    

 

   

   

   

   

    
  

    

 

No hospital da Misericor—

dia compareceram todos os fa-

cultativos, assumindo a dire—

cção dos trabalhos clinicos o

A camara municipal levan-

tou a sessão, em signal de In-

Em Carregosa

ealisa se amanhã uma grande

R peregrinação dos povos de

Vallega, S. Vicente de Pereira,

Couto ele Cucujães e outras povoa-

ções visinhss, ao formosissimo San-

ctuario de Nossa Senhora de Lour-

Presidc a esta. grande inani-

festação de fé e piedade o vene-

rando prelado da diocese portuen-

E'm.'ªº c Rev .ªº Sr.

Consta-me que v. ex.“ revd.“

rio, em outubro proximo, os

revoltados de novembro ulti-

instigado por

quem pouco preza a dignida-

de da diocese e não pode nem

deve deshonrar o logar que o

saudoso D. Antonio Xavier

nem macular o prestigio que

iião de Vasconcellos—modelo

de virtudes, cumpridor auste-

ro da disciplina, caracter no-

bre, e alma superiormente boa

—que, como ne lhum outro

bispo, admittirá no seu semi—

 

  

                  

  

cem dos exercicios de piedade

e devoção» alumnos que «fal-

lsm contra a fé»; alumnos que

«se embriagamn com as ves—

tes talares vestidas para o es—

candalo ser maior;alumnos que

«sahiram do Seminario sem

licença do vice-reitor»; alum-

nos que convivem com as mu-

lheres perdidas para a honra;

alumnos que «levantam voz

contra as disposições do regu-

lamento» alumnos que queriam

esquartejar as auctoridades do

Basta, ex.” ar. O estendal é

grande e v. ex.ª conhece, me-

que em novembro perpretaram

os seminaristas revoltados. V.

ex.ª perdoou trez vezes. Foi

como v. ex.ª ouviu pela bocca

cordis.

Sr conego Luiz Costa: v

gar amanchii, embora seja tar

aos 0 das pessoas de bem

com calumnias que v.cx.ª des-

merece.

bom serviço é diocese.

Um seminarista.
———*___

maiores atractivos.

nace da taurouiachia portu

gueza
%

Cartões de visita
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Fazem annos:

A'maiihã, as sr.“ il. Henriqueta

d'Almeida de Vilhena 'l'orri's Antu-

nes e D. Fausts Alice Teixeira da

Costa Gouvêa M. e Castro.

Além,

ru C. A. d'lªlça.

Depois, o sr. Francisco d'Almei-

da e Brito.

. ssmnas:

Tem estado na Costa do Valla-

de. com suas gentis [ilha e sobri-

nha, a sr.' D. Rosalina d'Azevedo,

que em breve é esperada no Pha-

rol.

. PARTIDAS:

No comboyo rapido das 10 he-

res de manhã de boniem partiu pa-

ra Lisboa, slim de consultar distin-

ctos medicos especialistas, o sr.

Manuel da Cruz Novo, acreditado

negociante de nossa praça. Acom-

panhou-o () nosso amigo e assi-

guante, sr. Francisco Ventura, tcn-

do na estação do caminho de ferro

d'esta cidade uma allecluosa des—

pedida por parte dos seus amigos,

entre os quase vimos os srs. co

nego José Ançã, dr. Joaquim S.

Peixinho, Florentino V. Ferré'tra,'l'ho-

mas V. Ferreira, Joaquim Ventura,

(ugusio Carvalho

dos Reis, Antonio Maximo, Manuel

Lopes, Antonio Palo, Antonio Pa—

checo. José da Cruz, Luiz da Cruz

Moreira. Antonio de Pinho Caldel—

las, José Joaquim Gonçalves, Luiz

Soares, Thobias da Costa Pereira,

Sertorio Alfonso,

João da Cruz Bento, Antonio da

Francisco Lei-

tão, Manuel Bernardo, Roque Fer-

José de Pinho,

João da Silva,

Cruz Bento. Manuel

reira, Manuel Rodrigues da Graça,

José Carvalho Branco e Francisco

Freire.

Ao sr. Manuel da Cruz Novo,

que ha pouco regressou d*Entre-

os-rios, aggravaram-se-lhe uilima-

mente os padecimenlos, motivo

porque foi a capital procurar espe-

cialistas que lhe minorem o satiri-

mento.

Que volta em breve completa-

mente curado, são os nossos mais

ardentes desejos e de todos os seus

numerosos amigos.

. DOENTES:

Tem passado iucommodada de

lustram e deshonram a dioce- saude e sr.ª D. Piedade Borges Pes-

se; antes condcmnaram quem

podia ter acabado com a dis—
   

  

         

   

  

   

   

  

     

   

 

    

 

    

  

                      

  

ex.“ está ainda a tempo de aps—

de para tirar-lhe os vestigios.

Expulso, afaste por uma

vez d'essa diocese tolos os

revoltosos, que ainda o escar-

necem, e terá o nosso applau—

Risque por uma vez dos livros

do Seminario os revoltosos

que lhe agradeceram o perdão

Terá. assim prestado um

Touros

custa-nos que no proximo

mez de setembro haverá na

praça do Rocio uma brilhan—

tissima tourada, reunindo os

E' organisada pelo nota-

vel baiidarilheiro Jorge Cade-

te, com a cosdjuvaçâo dos me-

lhores elementos portuguezes.

Aguardâmos, pois,esse dia,

como um dos que marcará um

successo inolv'idavel nos an-

 

as sr." D. Alitºlªllde de

Sá Brandão, 0. Maria Laura Pessôa;

& os srs. AIVaro Velloso de Figuei-

redo, Porto; e Manuel Maria de Mou—

sa, presa/la esposa do sr. dr. Cus-

todio d'Oliveira Pc.—isa, esclarecido

tenente.-medico de lilrªllltªl'lª 24.

+0- Passa agora melhor, com

o que folgainos, o sr. ilr. Antonio

Ca Ins da Silva Mello Guimarães,

digno conservador do registo pre--

dial n'esla comarca.

. THERMAS E PRAIAS:

Estiveram ii'esies dias no Pha-

rol os srs. dr. Jayme Silva, dr. lo-

sé Libertador, Adriano V. Pereira

da Cruz, .1. da Silva Pereira, dr.

Francisco do Moura e (esposa, Car-

los de Figueiredo, Carlos Duarte,

José Pereira Branco, José Ançã Ju-

nior, Carlos Mendes, tlaues Noguei-

ra, Victor Hugo Aniuiies e sua mãe,

Manuel Maria Amador, l). Virginia

Rocha e Antonio Maria dos Santos

Freire.

40- Já alli chegou o sr. dr.

Luiz Pereira do Valle, merilissimo

juiz de direito.

*o- Sácm hoje e amanhã (Vªi“,

com suas familias, os srs. 1056 E.

Couceiro da Costa, Manuel Maria

Mendes Leal, dr. Francisco Couceiro,

Antonio Calheiros, barão de Gado-

ro, Francisco Manuel Couceiro da

Costa, dr. Alberto de Lemos e Ma-

nuel Marques da Silva.

+.- Seguem na proxima sema-

na para alli com suas famílias os

srs. dr. José Soares, Fradcisco lie—

galla, D. Palmyra Moreira Regalla,

padre Lourenço Salgueiro, Jeremias

Lebre e l). Esther de Vilhena 'l'or-

rss.

4.- Com sua familia regressou

hoje de Luso, devendo seguir ama-

uhã para o Pharcl, o sr. dr. José

Rodrigues Soares, muito digno pro-

fessor do lyceu.

+o- Segue amanhã com sua fa-

milia para 'l'uiidella, onde vae pas-

sar o mes que entra, o nosso ami-

go e antigo escrivão e iabellião

d'ssta comarca, sr. S.:vrriano Ju-

venal Ferreira.

+o- Para o Pharol segue âma-

nhã & sr.ª D. Maria d'Arrabida de

Vilhena d'Almeida Mªlª, respeita-

vel viuva.do conselheiro Manuel

Firmino.

Mula-ilo-snl
%
.

Ultimas noticias

Lisboa, 30.

sr. Pimentel Pinto commu-

nicuu ao sr. Julio de Vilhe-

na que a maioria dos ministros

honorarios regeneradores vae

apresentar a candidatura do

mesmo sr. Julio de Vilhena á

chefia do partido.

)( O governo recebeu hon-

tem o seguinte telegramma ex-

pedido de Mossamedes:

Mossamedes, ás 6 e 45 da tar-

de—Brilhantes Victorias alcança-

das sobre os cuamatas pelas nossas

forças nos dias 27 e 28. A marcha
prosegue.—Commsndante.

Africa, Mossamedes, ás 7 e 40
da tarde—Grando Victoria sobre

os cuamatas em alguns kilometros

do forte de Roçsdas no dia 27 após

renhido logo. As nossas tropas,
muito bem, especialmente os bran-

cos que carregou valentemente e o

2.0 esquadrão de lanceiros do com-
mando de Martins de Lima.

São calcula—los de 6 a 7:000
indígenas que envolveram. Tive-
mos mortos 10 soldados brancos e
3 indígenas e estão feridos o alfe-
res Velloso de infantaria, o tenen-

te veterinario Pereira, 29 raças
brancas e 19 indígenas. As baixas
do inimigo são numerosas no dia
%% e proseguiu a marcha no dia

Estão construindo no Ancongo
o posto de oommunicaçâo previsto
no plano de operações. *

“Dado com vantagem este pri-
meiro choque sapero em Deus o
bom seguimento da campanha e
apresento ao governo calorosos
cumprimentos.—Governador geral.

)(Abateu uma parte do
tecto da escada nobre da ca-
mara dos pares. O resto amea-

ça. ruína.



.ª Os barcos do mexoalho é episºdiºªeºm. ondain aos... da
que teem feito magnitica aafra,'pois u ª ' "dª ' '__tima corrida _e.,touros'_eni Salir—a-
veem sempre carregados para terra. terra, qhe' deram a Rabello da Sil-

,Sçlljppa—A chuva e o tem-. , va,—um dos grandes escriptqçpª,
poral de segunda-feira ultima ilze- que Portugal”_tem .SÃdO,—éeªáªjo
ram alguns estragos nas marinhas. apropositado para uma das desori—
mas em muitas d'ellas já todos [o— pções mais impressionantes queria
ram reparados, continuando nasua nossa lítteratnra dgatagam. Não .é
laboração.

' '
_ . por isso. A razão da “nativa,—e

Rola IMPGIISGI- —- Mala () motivo _da approx'uti'agão dos ,as—
um jornal: o correio de Vagas, que sumptos tão distanciada—terá de
acaba de apparecer, e muito bem ser principalmente ,appxehendldª
redigido, proinettendo defender os " 'pelo leitor bondosb.

interesses do concalho e louvar os

amigos da sua terra.

Vinliamos, pois, dizendo que a

ultima corrida de touros na Mea-

Este primeiro n.º vem illustra-

do com a gravura da egreja matriz—

lhada pode servir como explicação,

——mas não como paralello desres-
de Vagos e impresso em magnilico

papeL

peitoao—ao ultimo conselho _de Es-

tado, no nobre Paço onde el rei D.

Desejamos muitas prosperida-

des ao novo college, que (; habil

Carlvs só em curtos e espaçados»

mente dirigido pelo sr. padre _Joa—

momentºs agora ,se detem. A cor-

rida.tentamaolúseandámmsitoas-
quim Rocha e tem a collaboração

de distinctos escriptpres.

nunuiada com reclamos de grande”

antecipação. Diziam-se d'ella mara

Danann-e. — O desastre a

que allu'dimos no ultimo n.º, pro-

vilhas! Havia um numero, princi-

palmente, que despertava em toda
duzido em consequencia da tormen-

ta que na tarde de segunda—feira

a Bairrada o interessa mais vivo.

ultima varreu & cidade, succedeu

Em todos os sitios, por isso mes—

mo, onde dois habitantes da região

ao honesto alvener nosso patrício,

sr. João Seraptiim, que andava so-

se topavam, certo era quedarem se

em detido e animado cavaco. Nin-
bre um andaime e Mello se despe-

nhou quebrando uma perna e sof-

guem, ao vel-os trocando phrases e

. _ gestos animados, indagava iii. do

irendo varias contusões'no corpo.

Muito sentimos.

assumpto que assim os chamara a

O processo da “adição,,

conversa. Era hem sabido. Falla-

vam da tourada. que ia realisar-ae

e eambiavam impressões sobre o

Foramjá distribuídas, por tªl ºªmºfºçªtºlªªªº'ºªªhãªllª? (luº
sorteio na Relação 08 aggra— era ante gostado em phantastas de

' ,. ll, « d , & preVisão arroladissima. Sabia-se

“tºª.".wº processosc ªmª º , ª que Mario Duarte—o Fuentes d'ea-
sedzçao ou dos vinte e “um, pro-

cesso que constitua uma dos

mais brilhantes perolas da co.-

rôa da Virtude tríumpltante.

Série unica—io tiros, à von-

tado.

Diqaorições diversas—Se suas

magestades se dignarem oderecer

premios, estes occuparão os pri-

meiros logares. Todos os outros se-

rão numerados e distribuídos pelo

jury, segundo a classificação obtida

pelos atiradores, cabendo, porém,

aos oii'erentes o direito de os des-

tinarem à parte geral ou particular.

Qualquer reclamação só poderá

ter logar no proprio dia do concur-

so e será apresentada por interme-

dio do director da carreira aojury,

que resolverá como julgar conve-

niente.

0 jury é assim composto: pre-

sidente, uin oillcial de infantaria,

delegado da Direcção de infanteria;

vogaes, o administrador do conce-

lho ou seu representante; um ve-

reado; um representante dos atira-

dores inscriptos na U. A. C. P.; e

um oiilcial subalterno de iuiantería,

que servirá de secretario.

' Tourada—Vac grande eu—

thusiasmo pela Corrida que amanhã

deve realisar-se na praça do Cam-

po de S. João por iniciativa do [ter

creio-artistico e em que tomarão

parte alguns socios da florescente

agremiação local.

0 programma, que appareceu

em chistosos prospectos, promette

uma tarde explendida, e de crer e

que assim Seja, tantos são os attra-

ctivos da interessante corrida.

Praiam—Anima-se estraor-

dinariamente o Pharol, onde já não

ha uma unica casa para alugar.

A saliida das familias que em

agosto alli estiveram, deu logar a

ida de outras com que se comple-

ta agora a colonia, e, além das

 

  

  

  

  

    

  

  

                  

   

dnformacãoílocal

' " dª-Follrinhi- “'in-on-

ce (naum.—oia 31—Saein &

barra todos os navios surtos no

nosso porto, a reboque do Liberal,

que .veio substituir. . . por aluguer,

o Marianna de Carvalho, de im-

mor'redoura niemoria bdquei'ra. '

' .” Sáem das nossas praias va-

rias familias, entrando outras.

- Dia 1 de setembro—As escolas

parocliiaes da Vera-cruz e da Gloria

são a pedido da camara elevadas à

categoria de neutraes.

" )D'ia 2—Chega ao par o valor

da libra.

.* 0 transrto nas pontes da

Gafanha e Portas-d'agua atue-lhes

a base, sendo' de prompto manda-

das reparar pelo iucansavel chefe

de conservação de obras publicas,

sr. Manuel Maria Ainador.

Dia 3—A camara approva o

addiciouamento feito ao contracto

da illumiuação publica da Cidªde, a

Igaz, pelo qual passam a ser illu—

[minados por este systems todos os

antigos candieiros de petroleo.

' «Armazem de moda.»

—Gomo de costume seguiu para

Paris, onde foi fazer a escolha das

mais recentes novidades para a

proxima estação d'inverno, o sr.

Simão Monteiro de Carvalho, pri—

meiro empregado e gerente da co-

nhecida e Considerada casa portuen-

ae d'este nome.

O sr. Carvalho, que em Aveiro

conta um importante nucleo d'ami-

gos .e freguezes, pois aqui residiu

largos sucos e conquistou sympa-

thias, conta fazer uma escolha pre-

ciºsa, como costuma, e satisfazer

plenamente os caprichos da moda

e'“ os desejos de bem servir a sua

  

                         

   

  

    
  

 

  

   

             

   

   

   

   

  

   

   

 

   

Empr ,qs guriosos,,qq_e,qe pro ,upham

* teasers alterª fêz, "as 'eslh'ª-
da, no ultimo domingo. 'Por dina”
estranha poincideriõia, _ _, to os.

que eram chu-medos ao Á,,.21!Ã?li

exareasuvum & sua ,encia comboi-

   

           

  

  

    

 

  

                 

  

0“'llaiiipsão.,_litienrio & scie' (

essence ' _ª

mmm

Bertrand», saias" ºlí-
ias, medias: «tªmanhºs &
clªssroom» hªstª, sªltª" _
nando...oomise5psstilieª hg

Mªlªbares ªrªmªtlttª-iâa'
e DO-i

do, sobre a cornuioda

gueira, o oratorio todo relu-

zente de lumee & flores, e, ao *.

alto, erecto e gracioso, o lindo -

mama doNaiªli emergindo de '

uma formosa jarra de porce-

lana da Vista Alegre. ' :

Eureka-dilatam.

em cadeiras, na attitude cir- .

cumspeota de comparou em

cerimonialopulentmns cºªxi—

dados deLuiz rematavam to.

do aquelle ªdoram *

ªllenâomarpva de con-

tenteziilmuivaespansão brin- '

cava-lhe na physionomia aber- ,

ta e franca. Abraçava ,eíquir

vamente os que vinham tuu-

dal—o e cortejava .com 'rijqe

apertos de mão os que sabiam.

Então? Tinham tomado

qualquer coisita? _

Sim, tinham. E logo eu '

uma tormidavel explosão de

agradecimentos e abraços .ne-

petidos, adectuosoa apertando

mão, .que o deixavam extenua-

 

   

 

    

  

   

   

              

  

   

  

  
   

va empªtiaes quasi identicªl. _

uns iamdarhrado a correr: di—

ctadura, estatelando, jupto ,da ul-

tima trincheira, o bravio' diçtador

os outros, atirandofee ªo ,cªqaça    

    

 

que uma na «testi ,, me .in-
ria indomita, que" dªda.; .tradieção
local, patenteariain que os proprios

toiros de Miura, se ousassem apre-

sentar—se aos curiosos da Mealhada

levariam humilhações para contar

aos furibundos companheiros da

distante gonaderia andaluza.

,EÍ'QÉºl'âtªlªªltºf? E' tãº atªs-
de a crudelidade das gentes,—ape-

sar desentimgmcncsatems nfl—tm
seculo hereti'co,—que os dizeres e

adirmaoões dos conselheiros de Es-

tado e dos curiosos de tanaomaobia

na Mealhada, lançaram raizes da

esperança .nos corações ,palpitantae

de anciedade .pelo momento solem-

ne da grandiosa luotal. . .

Não vem para aqui repetir oque

foi a sessão do «conselho de Esta-

do;—mas .é apropositado .nurar ,o

que foie episodio da corrida da

oitava toiro, reservado poupada-

temidos .piinpões ,da Bairrada. 'Foi

caso para se vêr!

Entrou o bicho,—pausadamen-

te, altaneiramente, como quem

queria adirmar, logo ao apparecer

que não trazia pressas nem teria

de entrar em canoeiras. .. para

nmolgar as costellas a todos quan—

tos com elle se intrometessetn. Os

toureadores. que com o nobre ani-

mal tinham de haver-ae, o mesmo

te recanto provinciano, abrilhanta-

rio o torneio com algumas “sortes

dignas de praça mais famigerada;

e contava—se que D. Ruy da Cei—

iarga clientella no seu regresso,

que se ellectuarã dentro de pouco

tempo,

Traz, decerto, com que satisfa-

zer os mais exigentes e pelos ino—

dicos preços porque lhe é possivel

vender os importantes artigos do

teu commercio.

Gal-reira de tiver.—0

programma do concurso ldbal de

tiro", que deve realisar-se na carrei-

i'a d'Aveuo nu proximodia ]:

Condições gemas—Emprego ex—

clusivo da espingarda de 8""", "'/isso;

dÍSlªUCIª de 300"; alvo de 8 zonas

chin os dianteiros de cms, Um,30,

0ª,45, 0“,do, om,75, 0ª,90, l“,05,

1",2U, valendo respectivamente 8,

7, 6, 5, 4, 3, 2, !; marcação tiro

a tiro; classihcaçâo pelo maior nu—

mero de pontos obtidos, preferiu

do, em caso de egualdade, o maior

numero de balas nas zonas 7 e 8,

e recorrendo a series de 5 tiros de

pé; a braços, no caso de novo em-

pate. A admiSsão as provas do con-

curso far-se-ha pelo numero da mi-

nuta preViaiiieute requisitada 'ao

Encarregado da escriptnraçã'o. [ts

munições são gratuitas.

" Parte geral—Pódem concorrer

todos os atiradores civis inscriptos

na carreira. e bem assim os mili-

tares que na mesma se achem ma-

triculados como atiradores'ci'vis.

i.ª série;-10 tiros, a vontade.

“).-.ª serie—lo tiros, de joelhos.

O atirador que não acertar no

alvo 50 por cento das balas na i.ª

série, não pode ser admiltido a

ºi“, ticando excluido do concurso.

Parte particular—A esta parte

e;) pÓtlt'm conccrrer os atiradores

matriculados na carreira e inscri-

ptos na U. A. (J. P., disputando o

premio ou premios que lhes sejam

dêstinados.

 
&

iiiiiiiorasci no “CAMPEÃO MS PROWUAS"

ª“) ' ' V

THEDFHEEAUTIEB,

letti-tit iii iii tutti

METHODO DE COMPOSlçÁO

 

 

IRADUGÇÃO ms JpsÉ BEIRÃO

A. gravidade, do. ser espe:

cto e a asseri de da sua phy-

eionomia, fizeram sorrir a mi-

nhá'triste ima” "na Zito; «Bem

site *se Chªtª—1.139 nas
ªs??? itªlia nºne. esta ai.—.

cintra, não és por certo um

paisa'ro ordinaria. Diz e—m e

qual o teu nome senhorial nas

cohtas da noite Plutonicéi'l» Q

OOTVO
"(b”

. diªriª !Jiiiiieish

, Fiquei pasmado de yçr

aquelle desengraçado voletil

oómprehender assim 'a palavra,

bem'qiie a “nªdª?/???? não

“teimªm granitº fissãº, sesi

ºiiiisªbonderrr de modo al

gum “à minha pergunta:' por-

que é preciso confessar que

nunca foi dada a um homem

 

   

   

 

    
   

        

   

   

     

  

reuniões dançantes na Assembie'a,

preparam-se Corridas de hicycletes

o de gericos para algumastardes

de setembro, duas récitas coin

apropositos e uma «revista da

praia», concertos de bandas, etc.,

etc. '

Apanha de algem—Ao

govedno ciVil d'este districto, como

a outros, foi pelo ministerio do

reino enviada uma circular do

theor seguinte:

«Para satisfazer ao pedido soli-

citado pelo ministerio da marinha

e ultramar, sirva-se v. ex.ª dar as

suas ordens para que os concelhos

d'esse districto que envolvam areas

de jurisdicçâo maritima se forne-

çam de elementos para conhecer os

usos locaes e tradicionaes, traduzi-

los ein posturas municipaes e dia-

irictaes, acerca da'apanha das pilan-

ias marinhas, afim de harmonisar

a legislação em vigor nas capita-

nias com as referidas posturas».

lnspecção.—Foi ordenada

uma inapecçào a todas as reparti-

ções de fazenda d'este districto,

afim de se conhecer o movimento

dos processos de liquidação da con—

tribuição de registo por titulo gra-

tuito.

Para esse eil'eito organisou-se

um questionario e um mappa, que

devem ser respondidos e preenchi-

dos n'um praso curto, ailm de so-

bre elles se bascarem as providen-

cias indispeusaveis para activar a

Cobrança.

Pancas.—0 mar, que se

tem conservado manso como um

borrego, quasi sem vaga, tem pro-

duzido pouco, mas a sardinha apa-

nhada é já graudinha, vendendo,—ie

logo que apparece no mercado.

A ria quasi nada tem'prodnzido

tambem, notando-se falta de peixe

de escolha.

&

vivo vêr, por cima da porta

do seu quarto, um passaro ou

um bicho, sobreum busto es-

culpido, com semelhante no-

me de Jámais.

Tendo preparado o effeito

do desfecho, abandonei imme—

diatamiente b toin phaiitastico

e tomei o da mais profunda

seriedade: esta mudança de

tom começa com o primeiro

verso da estancia seguinte á

ultima. citada:

" «Mas () corvo, solitario-

mente empolcirado sobre o

busto placido, não proferiu,

etc,.»A partir d'este momento,

o amante, deixa de grace-jar;

não acha já nada pltautnsthU

na conducta do passaro. Cha-

ma-llie triste, desengraçarlo,

sinistro, magro e agoureiro

passaro d'outros temposc seit-

te o seu olhar ardente abra-

zal—o até ao intimo do cora-

ção. Esta evolução do pensa—

mento, esta imaginação no

amante, tem por iiin preparar

uma analoga no leitor, tra

   

     

   

    

        

  

    

  

 sendo—lhe o espirito a uma si-

tuação favoravel para o des- !

Nº ªas

() sr. dr. Ooliôa; do dos srs.

dr. João Pinto dos Santos,

da Ribeira Brava e Gilberto

Gambôa, o sr. conselheiro Po-

ças Falcão, ou, no seu impe—

za o ar. dr. Brun do Canto, ou

no seu impedimento, o sr. dr.

Couceiro; no do sr. dr. conse-

lheiro Abel de Andrade, o ar.

dr. Mello, ou no seu impedi-

mento, o sr. dr. Ocliôa,

Os adjuntos serão os que

pertencerem pela constituição

das secções no novo anno ju-

dicial, pois os processos só co-

meçam acorrer vistos depois

das férias de setembro.

Até lá é de fé para muito

boa gente que tudo isto' ha

de levar uma volta grande. . .

—————+——

As ultimas touradas na Mealhada

ma. interessante narrativa

das Novidades :

Aprloposito da reunião do con—

selho e Estado,-que continua a

ser caso do díà por 'causa'd'os com-

materias,—sempre lhes queremos

contar. . . a ultima corrida de toi-

ros na Mealhada. Não é porque os

 

&

fecho, que agora vae chegar o

mais rapida e directamente

possivel.

Como o desfecho propria-

mente dito, anunciado pelo

Jámais do corvo, em resposta

á ultima pergunta do amante,

(se achará. no outro mundo a

sua bem amada?) o poema na

sua phase mais clara, mais

natural ——a. de um simples

conto—pode considerar-ae co—

mo acabado.

Até aqui estamos nos limi-

tes do explicavel, do real.

Ha um corvo que appren-

    

            

   

  

ravo do sr. José

Bello, será relator o sr. viscon-

de do Ervedal“ da Beira; do sr.

dr. AntonioºJosé d'Almeida, e

dos outros republicanos, o _sr.

Conselheiro Eduardo José Coe-

lho, ou, no seu impedimento,

Moreira d'Almeida, visconde

dimento, o sr. dr. Tovar de

Lemos; no do sr. José do Sou-

inara, um calção de quem Manuel

Casimiro tem justiiicada inveja, li.

daria a ferros curtos, com a maes-

tria já muitas vezes demonstrada.

Mas não era d'estes, nem das suas

proezas, que em toda a Bairrada

se discorria com tão persistente e

geral enthusiasmo. Não! Qutro era

o n.“ do cartaz 'quelograva empol-

gar toda a curiosidade popular.]âs-

ae numero—esse grande numero! -

encantamento e attracçâo; essa pro-

messa ridente e chamativa. . . era

a que figurava em ultimo logar no

programma da festa. Era a refo

rencia ao oitavo boi—destinado a

ser corrido—como diremos? ad lt'

bitmn, pelos lidadores voluntarios,

vulgarmente chamados curiosos.—

aIa—se ver de que eram capaaes ,os

curiosos da Bairrada, quando lhes

pozessem de frente um cornupeto.»

E havia tal que já. esboçava,n'um

gesto, o lance com que havia de

provar o destemor—e deixar de

cara a banda não só o Cara Arze/ta

mas todos os que até alli tomavam

os curiºsos da Mealhada como me?

drosos de coroadas e enganches del

gado bravo.

(, !

Não queremos amesquinhar os

nobres conselheiros de Estado— e

está longe do nosso intento pôr os

màgnates da alta corporação con

sultiva a par dos boieiros volunta-

rios, que na Mealhada promettiam

proezas grandes, quando se vissem

rente a frente com o toiro destina

do a sua lide. Mas a verdade é a

verdade. Dos conselheiros de Es-

tado esperavam—se proezas de arri-

piar o cabello, quando chegasse a

hora da corrida annnnciada'. :Se se

apanbassem em palacio, vêr se-iam

coisas jamais vistas». Ora isto,

exactamente, era o mesmo que di-

ª
'

do alcance immediato do es—'

tudante; o qual, achando gra—

ça ao incidente e ás maneiras

exquisitaa do visitador, per-

gunta-lhe o nome, por brin—

cadeira, sem esperar resposta:

Jámais; palavra que acha im—

mediatamente um écho me—

lancholico no coração do estu-

dante.

Então este, exprimindo em

voz alta os pensamentos, que

a circumstancia lhe suggérc,

é de novo impressionado pela

repetição do Jámaa's.

Primeiro entrega-se ás con-

deu, por rotina, e pronunciar jecturas que lheinspira aquel-

a palavra Jáinai's. Tendo es-

capado de casa do dono, eil—o

reduzido, á meia noite, pela

violencia da tempestade, a pe—

dir um abrigo á primeira ja.-

iiella onde vê brilhar ainda

luz; a janella de um estudan—

te meio engolindo nos livros,

meio nas lembranças de uma

amada defunta.

A janella tendo se aberto,

ao bater das suas usas, o pªtª

sai—o vae empoleirar—ae no si-

tio, que lhe parece mais fôra ração humano a torturar-ee a

le caso extraordinaria; mas

pouco a pouco. é levado por

uma tendencia natural do co—

ração humano a torturar-se a

si proprio e tambem por uma

especie de superstição, & fu—

zer ao passaro perguntas es-

colhidas de tal sorte, que a

resposta esperada, o intolera—

vel Jáinais, deve trazer-lhe

uma ceifa horrorosa de doses-

pero e de dôr.

E' Nesta tendencia do co-

 

  

                 

    

   

       

    

   

 

  
  

 

  

                      

    

 

foi avistaram-n'a, esperando,que . . .

galgarem á. trincheira—comaquel-

le desembaraço que o epico cele-

brou ao Velloso, que vinha fugin-

do gi caça dos perseguidores. E não

houve mais braratasi Perante os

apupos, as eaoitações, o chama—

mento de promessas antes alardea-

das, com a mais perturbada attitu-

de, um ou outro ambicioso de pim-

poni'oe, — procurando garantir se

com a maxima distancia,— veio à

praça bater palmas de desaiio.

Mas o boi nem precisou investir.

Bastou-lhe mugir. Bastou sacudir

a cauda, n'um—aªohieotada de mes-

cas varejeiras. Os curiosos da

Mealhada, os que haviam de fªiª!“

proezas de envergonhar diestros

consagrados; na que se destinavam

a dar exemplo de arremettida e

destemor—foram d'uma prudeneia.

d'um cuidado cum a integridade das

proprias costeliaa. . . que bemme-

recia & admiração e o applauso dos

nobres conselheiros de Estado, se

esses podessem assistir, atrªctivas-

, sem, a essa. mesma hora, de estar

do, mas inalteravel nanua im-

mensa alegria.

- Perto'das nove chegaram

os velhos parceiros, que »tam—

bem por sua vez vinham feli-

cital—o.

A phylarmoniea acompa-

nhavaíos” com o barulho 'do!

ser? .?.lfiiºªltºlªªª'

Luiz veiu ao ser .emacs
e .emquantoiopancçwoquenpk

va á porta a, tradicional-idade

de foguetes, entravam os ou-

tras., se"? em,» estºurª?! º.º'
seus =originais.!(saltªm! da btt-
rel. [presos áciuta com fans

vermelhas e trazendo na cabe.-

ça, enterradosaté ª.“ orelhas,

cansªdºs .bancº; ,dª. rss-es
cºr.

N'um compartimento, ag

fundo, serviram-lhes bacalhau

com cabeças de n'abo e cangi-

slªter da nabº; site se eªs—sis-
vam. milagrosamente lilo das
para asocéga, voltaram á. sa—

la, onde promoveramumpeaaL-

to em fôrma ao mais fino do—

ss— Wnim aº versoes ªs
mais, caro leitor. Parti prºntidão mas de ªdentraram-.as, como
ras em que rºstºs .ªº diseªse º, eafaimadas, .ao lekecnémmaoo
quº ªº Pªªªº“ nª? Pªiº! dº q." ªº“ ovos molles, ao manjar bran-paSFOU no redondel, na sorte para à. a" d'A

curiosos, com o ºitavº boi, na ul- º?) ...ª m,“.m . “.ª ”ºn?“; nãº
tima tourada da Mealhada, __.pqr .seesguegqnªe do. classico .ar-
tantos titulos different,; da ,iiltima rpz dºce, sendo tudo jeep beg

tourada de Salvaterrª Iriº avº ººº regadocom sueca-istmo esni—
ººfíiª'ªª ººeººªºº, seriªm *º; é nhod tie-Porto e naum.. na",no inconveniente que resu ta em tre um. f lario conf ",é . -

prometter demais, tanto quando se ,: ª,: '; "ªº] um

asssisesntssdtez Rsbsstªtsie
na bmadeiii- Losi-ninar barbie

trate de abater um touro como de

,ª

. »

,preparando, tambem, a suª cºr!-
.josgi e .memoravel investida: a da

suerte de muerte contra a rez bra-

. via da dictadura formidandal
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E com esta não to enhdamos

derrsbsr um disªster-

si proprio, levada no ultimo

limite, que o conto achaa sua

conclusão natural; e, até aqui,

não apparece cousa alguma,

que ultrapasse os limites da

realidade.

Mas, os assumptos traba—

lhados dªeste modo, por mui-ta

habilidade que apresentem,

por grande luxo de incidentes

que ostentam, teem sempre

uma aspereza, uma nitidez,

que impressiona desagrada—

velmente o olhar de um artis-

ta. Ha duas cousas que se re-

querem eternamente: A pri-

meira é uma certa comum de

complexidade, ou, mais pro-

priamente, de combinação; 9.

segunda, uma certa quantida—

de de espirito suggestivo, al-

guma cousa como uma corren-

te su'bterranea de pensamen-

tu, não visivel, indefinido. E'

esta ultima qualidade que dá

a uma obra de arte este ar

opulento, esta apparenoia dis-

tincta, que temos muitas ve—

ses a simplicidade de confun—

dir com o ideal.

E' o excesso na expressão

de sentido. que não dº??? ser
senão ipaiuuado, .é a mania de

fazer, da corrente subterranea

de uma obra, a corrente visi-

vel x= onset as? mªs ªté?
prosa, ,e em prosa de alertª
maisreles, a pretendida pnc.—

sia dos chamados transcen-

dentalistas.

Baseado nestas animacaº-
cnescsntei as ditas. estarem,
que fecham o poema; e sua

qualidade suggestiva cendo

destinada a penetrar toldo? o

cºpta sua as praças, -' ..Pºls
Pªulº"? Vºr?”Mªçª“? 393289
a corrente antiterrorista.

«E, immutavel, continua

sempre empoleiradu sobre o

pallido busto de Pallas, Por

cima da portado meu cuartº—
Os seus olhos, com um brilho

demoni—aco, parecem pensnti-

vcs; a luz da minha Pam pela

projecta a sua sombra sofre.?

solos alem de circulo ”esta
Sombra, que já. documento ªºs

bre o solo, a. minha alma não

poderá. elevar-se—jámaia!»

FIM
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" em olhos vidrados pelo

_. do alcool. Por aí, _o

catia-.ao chocado até á

dos cabellos. Não mere-

'-to,-ohjectava intimamen-

”«,desvsueci-lo. Decerto não

crava quanto era querido

seus conterrsnecs; comtu-

dt,),tantus provas de aifecto

nfundiumgn'o. A sua alma

fcbalava-se .lereconhecimento.

(Continua).

RENATO Fusco.

lnlormação' estrangeira

,, &ªª'ãzguwlsmn
nns. . ,._l

Timcty Troppe, residen.

taum Washington, estamgdp nª

, lt apitos. Todos os dias, quando sn-

,lld para o trabalho, despediu-se da

-. mulher dando-lhe um beijo cari-

nhoso. puinnte esse longo tempo,

Timoty cumpriu com um “rigor admi-

» rapel aqstllu a que elle chamava o

seu dever.

Um dia, porém, 'E' [ty _sahiu

IW- .heuar a. esposa. Aalcule-se a

magna ”'d'a pobre mulher. No em;

tanto não disse nada. esperando

_ pelo dia seguinte. Poderia ter-sido

' cult distracção, uma precipitação,

qualquer coisa, emtlm, muito natu-

' nt e muito simples. Mas .Timoty

sondou a subir sem dar o beijo

..- . costumadc.

llad. Treppe, cliendida nos seus

(limites, reclamou o .osculo habi-

tual. Fel-o, porém, de tal modo,

,que Timgty. visivelmente contraria-

. do, respondeu que era tempo de

“bar com tamanha piegutce.

. ; m—Pieguicel exclamou, escands

. .a toacreatura.

desatou a chorar, prometten-

do vingar-se.

' E vingou-se. Mad. =Tr0ppe re-

quereu'oªdivo'rcio, chegando que e

modos trataya _coci despreso. T:-

W ”0369319443??th ªllª? fªllª

' de que era arguido se limitava a

""não beijar sua mulher, quando pe-

la manhã.sahia. para o trabalho,

º mas . ,ànoite, quando regres-

sm , ' esestptorto. largamente s

indemnisapa d'essa omissão! Os

juizes, ouvidas as partes, deram

'd',a,,rnada_mc 'Troppe. O beijo

' ' iii—diz a sentença—era

, l- ' loneumuhabitmeranm in-

' ' .centivo. um estimulo, um signal

' de dºdiºªªãºª'ª"'p'midugªzªªi Rf-

cn ' o_ntsr . ,ens

nªd—%ue'jà não àmava sua mn-

lher com a mesma intensidade de

ail'scto. ,

ª; limª beijo, pois, os caiu, um

beijo os separou. Triste c isa! Que.

Eª—uªêl'llºrªª mim“—(.ª «ªº. Fº Wiº

cano estupendo!

Chuva, granloo otra—'

' mol-es do terra.—bos jor-

' ases estrangeiros chegados no ulti-

no correios

? 'Em Paris cahiu no dia 3.um

.“ umporsl violentissimo, dechuva,

mutante trovoada. A agua cahiu

toriaricialmente, descendo a tem-

perature de tal maneira que o trio-_

era mais intenso do que nos mais

aipcrosdiss de inverno..

Em Moutiers, França, nevou'co-

dia em. janeiro, chovendo depois

com tal abundaucia, que os campos

' “eran inundados.

' Em Genebra 9 outros pontos da

Nasa atreve cobriu os montes,.

,causando importantes estragos. 'Em

“lais, 'S. Nicolau, Uberland, Batlle-t

'- Scheidegg, etc., o golo uma;

um: espessura consideravel.

  
  

“ " lins. Sebastian, .Hespanha, os

 

mas cahirain com grande,

«bisneta. 0 .grsniso destruiu as.

culturas »damntlicaado;.consideravcl-

mente os vinhedos. O frio interpe-

ªCõsÇMÇnutos. Velhos more-

dorss do a; opinem ,qpe congo vi-

ram, em jul e, um tempo tao irre-

gnlar como o d'agura.

Qe bºndresdizem que os ap-

parf ,.,qjiirq r 'hicps continuam

a rªg; Wegª ªtªlªiª] de ter-

ra. s ahitantes de oilasey, pru-

ximo a Liverpool, sentiram no dia

3 um grande abalo, acompanhado

d'um ruido subterrpneo que _aesus—

ton toda a gente. tienes garªntias,

aterradas, sabiram de casa. Feliz-

mente o phenomeno teve curta dll-.

ração. _

Taca são as pouco agradaveis

' ou s e amdo estran-

%%%&, %%”,dãuigiitâoplauela atra-

fmsáâuma pavorgsaeprisetlã nos a

arms [ainda eggpgoao iªran-

   

  

   

PJ,

-' q, nrlqlljgrnr— Falle-

ocuigmli'apallo o conde Nigra, que

915,9, decano da diplomacia euro-

_ gpl ,.lirpiudubitavelinente o diplo—

mªs,, qup mais recordações podia

lgg, * por haver tomado parte na

maioria dos grandes acontecimen-

tos da segundametade do seculo

Mothern tambem, um lettredo

e um erudito.

No contesta ento recommenda

q'u'd'd 'tidii funerâ “rosas o'mals mo-

 

   

   

  

   

   

   

  

  

 

desto possivel, sem dianteiras,-nom

tióres, nem cordas, "anotações, de-

legações, etc. Só admittc uma de-

legação de bersaglleri, corpo onde

fez a campanha de 1848.

Uma gréve de varre-

dore..—Suas ex.” os varredo-

res de Nova-York, desejando tam-

bem dar uma prova do... seu

adeantamento, constituiram-se ha

dias em greve. Apopulação esta

furiosa, ,porque,“ ruas acham-se

n'nm estado de immundicie tal que

as senhoras não sabem de casa. E

o cheiro de tanta porcaria accumu-

lsda-é de tal natureza, diz um jor-

nal, que é muito natural que se

desenvolva alguma epidemia.

As apctoridades procuraram gen-

te para substituir os grévistas,tnas

não encontraramquem se prestas-

se a desempenhar .tão soja profis-

são. E como os varrcdores estâo

teimosos e juraram não pegar na

vassoura emquanto as suas recla-

mações nâo forem satisfeitas, New-

York será uma ' vasta mcntureira.

Dada a teimosiados varredores

e a circumstancia de ninguem que-

rer suieitar-se a varrer as largas

ruas e avenidas da grande cidade,

as auctortdades encontram-se em

serios ªplimª não sabendo como

resolver-o complicado tease. O cer-

to e que as ruas de New-York os-

tão immundas; que a maior parte

da gente não sabe demcsugfe que

a população está tão indignada. com

os ex.“º' srs. escrivães da pouca

grande, que, se os apanha a geito,

a coisa «deve ser fatiada.

___—*_—

coiêA NO AR

Nas ultimas noite tem-se

trabalhado até de madrugada

na Imprensa nacional, tracom-

posiçâo (le decretos sensacio-

nses, cuia publicação se an—

nuneis para. breve. . . N'uma

das noites passadas () serão

chegouuté ás 6 horas ,manhã

seguinte:

ilicitude-provincia '
___—___... .. ,

WNÍWJ-MN

Dos nossos correspondentes

Albergaria-a—Velha, 28.

Não “se" falls aqui n'outra cousa:

O descanço semanal, que tem sido

ultimamente eserá. ainda o prati-

nho do dia. Apesar de estar pro-

ximo o dia do encmsmenm geral

do .oommercio, parece não estar ou

da de definitivo e de seguro, 9 is

so por motivo de divergencins de

csturrice por parte d'alguns com-

merciantes locaes, que querem o

encerramento _de-tudo aos domin-

gos de tarde e segunda-feiras de

manhã até ao meio dia.

No emtanto, porem, apesar de

mil diiiiculdades, alguma coisa Piª—-

rece haver resolvido. O dia iner—

cado para o encerramento e quer-

ta.-feira, havendo probabilidades de

ser esse “die, poise tambem d'essa

opinião, segundo ouvi-mos, o sr.

presidente da, camara.

.Como ainda os commerciantes,

negociantes e tabsrnsiros não cho

geram a um aººôrdo completo, de

forma & poder-se marcar um dia

certo por; o encerramento, tem ha—

vido por aqui o diabo. E' que es.-

dg um quer a hraza para .a. sua

sardinha, e d'ahi resultam sempre

»dimsuldadss que a custo se fazem

.desspperecer por completo.

Mês iªm não suºcede só aqui,

segundo se tem visto nos jornaes.

Os protestos e o desanimo é quasi

get-sl, sobretudo uasvwrrasda pro.

vincia, onde é bastante prejudial

.e mesmo muito escusada a- lei do

descanço semanal, que por força ha

 

do ser modificada quasi por com-—

pista, pois de forma. alguma se po-

de prejudicar o commercio, tanto

aos domingoscomo & qualquer outro]

dia da semana. Ha até quem diga

e até este ponto concordamos, que

isto assim é um absurdo que o to-

dos convem e urge combater. E' o

que está succcdendo aqui.

N'esse sentido pensavse em fa-

zer uma reclamação ao governo,

assignads pelos commercisntes, ne—

gociantei, teberneiros e habitantes

deste concelho, sendo a primeira &

fezel-o & nossa camara, pois é de

sobeje reconhecido que a. lei do

descanço semanal é muito preju-

dicial para & provincia, onde a.

maior parte do commercio só tem

a lucrar aos domingos e dias san—

tiiicados.

" As inspeções militares tem

por aqui corrido admiraVelmente,

tendo havido sempre a maior justi-

ça, pois sabemos que os membros

de que é composte o jury se não

deixam subjugar aos empenhos e

rogcs d'amigos. Fazem o que é de

justiça, cumprindo à risca com os

preceitos de, lei.

gª Effectus-se hoje em Maci-

infanteria 24, d'essa cidade.

   

   

   

       

  

   

            

    

  

  

 

  

    

  

   

   

      

    

   

  

  

   

   

    

   

         

   

   

      

  

 

   

  

go, sr. José Maria de Carvalho

Branco, vestiu a capricho, estando

tambem um primor a armação da

capella, 's cargo do mesmo hsbil

armador.

lomeu deixou uma impressão pou-

co agradavel e para

volte a succeder,

junta de parochia a. que de futuro

chata. a festividade da Senhora da não 'volte a fazer a. nomeação das

Piedade. As musicas que assistem confrsrias sem que estas previn-

são duas, a de Albergaria e a de mente tenham .

pois que o publico de Sarrazolla

Coimbra, 23

Alguns dias antªs do encerra-

mento das aulas, o sr professor de

francez (que ensina esta disciplina

suppondo que as alumnns já vão

para aquella escola com algum

curso de lingua, ou que são filhas

de franceses,) disse n'essa aula:

«Que era a. ultima lição que dava,

porque tinha de ir fazer as visitas

do costume da escolss da cidade

com as alumnns de 3.ª classe. Que

havia algumas meninas que não ti-

nham modin para transitarem dsc—

gunda classe, mas que, se assim o

quisessem, poderia dar alguma Zi-

ção particular dquellas que assim

() entendessem.»

E a seguir começºu a citar o'

numero e o nome das que se acha—

vam nas condições apontadas.

Ao numero d'esss alumnas per-

tencia uma menina que levou a

sua mãe a. noticia do que sepasss-

va. Esta senhora, que conhecia. Ape—

ls imprensa. a moralidade pedago-

gica que de ha. muito vae pela es-

cola d'esss cidade, entendeu, e mui-

to bem, que não ccnviria muito &

lilhs ir receber lições particulares

dadas por um professor que ensina

fmncez, suppondo que as alumnas

são francezas.

Por isso, pois, foi mais a filha

,a casa do professor perguntar-lhe

a que hora poderia acompanhar a

filho à. proposta lição particular (?)

Sua sr.ª, porem, antes de res—

pender, mete a mão no bolso in-

terior do casaco, e tira um peque-

no livro de apontamentos, de capa

de oleado, procura n'uma das pa-

ginas o nome da referida alumna,

[inge verificar o que a seu respeito

rosana a cartilha, e diz muito pn-

citicamente: «A menina tem media

,em tudo para poder transitar ó. 2.ª

classe. Não precisa mais aula ne-

,nhuma: pode ir descançar.»

As duas agradeceram reconhe-

cidas c retiram-se.

A mãe da ulumna deu imme-

distamente essa agradavel noticia,

por meio de carta, ao marido, que

se achava ausente. Este, por sua

vez, transmittiu-a tambem por cur

ta no padrinho na alumna, que era

quem a recommendave, ao «exímio

pedagogo» a quem esse cavalheiro

agradeceu por meio de carta.

Tudo isso é muito simples e

não menos natural. .tlas o que se

torna complicado e desnaturado é

o resultado final de toda esta sin-

golln e verdadeira historia.

Vindo a esta cidade um celebre

conde d'aasobio, e feito o apura-

mento íinal, a. candidata, que tinha

media em tudo,foiriscsda em fran—

cez!!! (Tres e não é de mais.)

Quando perdeu esta alumna &

media que lhe tinha dado esse «di-

gno pedago?»

Se ella nâo tornou a ter aula

de frsnoez, como lhe foi alterada

a media & que esse professor se re-

feriu perante a sua. discípula e uma

senhora seria e digna?

Serie. troça feita às duas?

Guilhermino d'Almeida.

Cacia. 29.

Como tinhamos noticiado, foi

nos passados sabbado e domingo

que no logar de Sarrazolla se ren—

lisou, & festa annual ao S. Bartho-

lomeu : que o povo d'aquelle logar

chama o seu padroeiro.

A nomeação das confrarias que

devem servir em differentes festas

que se costumam fazer na egre'a

parochial, e capellas dos lugares a

freguesia, são feitas pela junta. de

parochiu, que em uma das suas

sessões nomeia juizes e mordomo-,

sem que estes tanhpm sido consulta.-

dos, pratica esta que não deveria

ser adoptada, pois que muitas ve-

zes vão as nomeações reonhir em

cavalheiros pouco dispostos a tra-

balhos e despezas.

Foi o que succedeu este anno

com o juiz da. festa do S. Bartho—

lomeu, que nos apresentou uma fes-

ta sem graça nehuma, pois teve

uma só musica, e essa mesma, lcu-

vsdo Deus, pouco mais fez do que

& chat-angu de Frossos, que se des—

picou & valor com a mesma. musi-

ca.

Ailluminsção foi boa, mas pou-

ca, succedendn o mesmo tanto com

o fogo preso como com o d'artificio.

A procissão foi egunlmente po-

bresinba, Bgurando apenas uns 12

anjos que o nosso prestimoso ami-

Emtim, a festa ao S. Bartho-

que tal não

aconselhamos e

sido consultadas

-"51lqm pmsdoabçshnte mel ticou mal-im

dº mªs. na snaroaea- de Paus, .o bre festa »d'este anno.

sr. ”Vicente de Sousa e Mello, a

quem desejamos rapidas melht ras. um pouco, o sr. José Romão eaMa—

 

   

                                    

   

  

       

   

 

  

   

   

  

  

   

  

  

   

    

    

  

    

  

  

.“ Team felizmente, melhorado

nue! Dionizio, victimas da cobarde

sggressão a que nos referimos na

ultima correspondencia.

Os aggressores continuam .pro-

sos dando já entrada no tribunal

todos os objectos apprehendidos no

local.

O digno -e illustrado pagador,

sr. Manuel Rodrigues Pardinho,

tem sido incsnçavel na descoberta

dos responsaveis n'ests aggressão,

merecendo ,por tal motivo ,os justos

elogios 'de toda. a. gente sensata.

yy Encontra-se entre nós, ,o

nosso bom amigo e importante na-

pitulista, sr. Joaquim Nunes da

Silva. '

.“ De visita a sua familia, es-

teve em Cacic, retirando “já. .por?

Sôza o digno reitor d'uquella fre-

guezia, sr. dr. ?Florindo'ªNunes da

Silva.

() PROGESSD ÍDOS Zt
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III

Vejâmos quem são e a prova

que fazem todos e cada uma d'es-

sas testemunhas.

Quem são? Empregados ..ás or—

dens 'do governo. ' ,

A 28.“ é o guarda n.º 1:268

da policiª civil de Lisboa.

A 32.' é .o guarda n.”-1:04?» da

mesmo polícia de Lisboa.

A 33.“ é o guarda n.º 895 da

mesma policia civil de Lisboa.

A 40.ª é o guarda n.º 711 ain-

da da mesma policia civil de Lis-

boa.

A 50.“ não é guarda da policia

civil de Lisboa, mas sim agente da

policia d'investigaçâo criminal

A 53.“ é como o anterior agen—

te de policia d'investignção.

A escolha das testemunhas, pa

ra demonstrar independencia e im-

parcialidade em um processo politi-

co, promovido, segundo se diz nos

autos, para castigar um supposto

crime contra a. pessoa do sr. pre-

sidente do conselho, não podia ser

mais perfeitª.

Pobres policias civis! Pobres

agentes da policia. d'investigação!

Mas ainda assim é forçoso con.

»fessar que essas cresturas, apesar

talvez da boa. vontade de quem os

mandou e manda., não fizeram a

menor prova, já não diremos só

contra os aggravantes, mas está“

contra os demais pronunciados.

A não ser a. testemunha 28.ª,

que aliás se contradiz em seu de-

poimento—dizendo primeiro que o

grupo do dr. Affonso Costa é que

dava vivas á Republico, á. Revolu-

ção e á Liberdade, e depois que

esses vivas eram dados pelos aggre-

vsntes dr. Arthur Leitão, França

Borges, Ribas id:.Avellar, Ferreira

Chaves, dr. Magalhães Lima, ——o

resto das testemunhas limitam-se a

apontar diversamente alguns dos

aggravantes como presentes na ga-

re e estação do Rocio, .attribuindo

o levantamento dos vivas e dos gri-

tos não nos aggrsvantes, mas aos

grupos.

Tambem a. mesma. testemunha

28.“ diz que a. maior portada gen-

te dos dois grupos estava armada

de pedras e cacetes; mas o que nem

esta testemunha nem .as demais. af

firmam é que qualquer dos aggre-

vantes estivesse armado.

Póde dizer-se que, em resumo,

os depoimentos das seis testemu—

nhas se limitam a dizer que os tora

sggrsvantes estiveram com cente-

nnres de pessoas na gare e estação

do Rocio.

Mas, se esse facto é que cons-

titne o crime de sedição, essas tes-

temunhas tambem lá. estiveram; e,

portanto, visto que as testemunhas

não são mais nem menos do que

aquellas que indicam como estando

ahi, são tambem criminosos de se-

diçâo; são co—réus dos sggravantes

e, portanto não podem ser teste-

muchas.

Qual foi, porém, o acto de odio,

vingança. on desprezo, que os ag-

gravantes queriam praticar?

Não se sabe; nenhuma testemu-

nha o diz.

E não são decerto os vivas á.

liberdade e à. lei, que os aggravan-

tes levantarsm e a que correspon-

deram, que podem constituir ease

acto de odio, vingança ou despre—

zo; assim como os gritos de viva &

Republica, vivs & Revolução, absi-

xo a dictadura, abaixo o diotsdor,

morra c dictador, a que algumas

testemunhas falsamente aludem.

Nenhum d'esses gritos pode con-

siderar-se como acto de odio, vin-

gança ou desprezo contra alguem.

Os dois primeiros são gritou subver

sivcs. Os outros dois seguintes são

simples manifestações de caracter

politico, de hostilidade politica mes-

mo, mas não de hostilidade pessoal

ao presidente do conselho. O ulti—

mo está. nas mesmas circuiustsnoias

 

   

           

   

   

 

   

  

  

  

   

   

   

                     

   

   

    

  

  

   

  

pressionado com apo—: porque & expressãomim vingonoc eu despe

empregada, e : apenas uma “(me dia o Wiimote?

popular e communicate madspparc

exprimir desªgrado e oppooiçltrpo-

lítica, errada" mais.

Mas, se se amanda que,,taes

gritos e manifestações constituam

actos de hostilidade pesaoal contra

o dictador, acto de odio, vingança

ou desprezo contra elle, ter-se his

conseguido 0 lim “da Sªdlçãº, e ao

caso seria applicuvel «» 5.3? do ar-

tigo l79.º do Cod. Penal, a cuja

penalidade corresponde processo de

querella.

No entanto nãoé isso o.,qme a

promoção 'do M. P. diz, pois rela-

,ta "Sim os factos:

«F... F... F... porque na

referida noite e local, e tematica-

tarem contra a segurança interior

do estado, se juntaram em motim

o tumulto com srruido, empregan

.do violencins, ameaças e tri-jurista,

tendentes a exercerem um acto d'o-

dio, vingança e desprezo contra o

referido presidente do conselho de

ministros. . . .

Qual era, pois, esse acto d'odio,

I.º grau

Antonio Martins Seabra (MS“!)-

cto)

Antonio Trindade Ferreira

Arnaldo Tavares de Carvalho

Cesar de Pinho Vinagre Florin

Eduardo Gonçalves Vieira

Francisco d'A—*sis Ferreira da Maia

João Ferreira de Macedo

Joaquim José de Sousa

José Maria Brandão de Brito (dis-

tlncto)

José Mendes da Rocha Zagallo

Manuel Faria d'Almeida

Manuel da Rocha Marques de

Cunha (distincto)

Matheus Fernandes da Silva

Rulino d'Almeida Jorge

Viriato Fernandes da Silva.

2.“ grau

Albino Antonio da Silva Cabral

Pessoa (dBtlnGtol

Antonio Azevedo dos Reis

Antonio doa Santos Urbano Junior

Antonio da Silva Salgueiro

Arthur Augusto Chaves (distin-

cio)

Augusto da Cunha Machado

Carl Hugo Theodoro Richter

Carlos Encarnação Costa

Jacintho Leopoldo Monteiro Rebo-

cho (dlSÍlDGÍO)

Jose Augusto Chaves (distlncto)

José Palmyro Mendes Serrano

José Pinto da Costa Monteiro

Julio de Lemos (dtsttncto)

Manuel Ferreira de Lima. e Sousa

Manuel Marques Baptista da Silva

Pedro Hugo Cardoso

;Pedro Lopes de Figueiredo

Pompeu de Mello Cardoso (dls-

tlncto»

Sisnando Monteiro Mais

CURSO GERAL DOS LYCEUS

Exames stall.“ secção

- (3 ' CLASSE)

Alberto Gomes de Pinho Rezende

Alvaro Cerveira Pinto

Antonio da Cruz Periodo

Antonio Vidal

Camillo Augusto Monteiro Rehocho

Egas da Silva. Salgueiro

Fronniaco Rend eiro

José de Mello Cardoso

Julio de Moura Coutinho d'Almei-

da d'Eça

Manuel Pacheco Polonia

Exame. de 2.ª secção

(E).II CLASSE)

Alberto da Maia Mendença (*)

Antonio Caldeira Pinto Rebocho

Aurelio Rebocho Vaz (*)

Jorge Faria de Mello Junior

Manuel Marques d'Oliveira (*)

Passagem da I.“ classe

Adriano Martins da Silva

Antonio Maria da Silva (distin-

cto)

lnstruceão secundaria.

Quem é- capaz de e descobrir?

(Prosegua

“Cartaz do gtªtltPEttO,

Agua “da Guia :

-ANADIA—M0(i()EORES :

A unica ligue eulphatadn-calcicc

malysada no pais, semelhante .

É Jornada lgu- de ºuntrexeville,

nos Volges (frango.)

INDICAÇõE-S PARA USO INTERNO: *

a.rthritismo, gotta, lithias e urina-

lith_ies bilisr, engorgitanientcs

hepaticqs, catarrhos vesicses, ca-

rarrho uterino;

USO EXTERNO:

em differentes especies de dermo—

tozes.

A' venda. em garrafas de litro

e caixas de 40 ari-alas.

Preço de ou a girl afn200 reis ,

Em caixa compl. ta hs um oes-

conto de 20 ºl" ?

Pharmacia Ribeiro

 

“COLL-Elim MEIRE-mia"

Listados alumncs approvados no an-

colectivo de 1906 a 1907:

Instrucção primaria, Armando de Carvalho

Armando Saruiauho Marques

Arthur Marques da Cunha

Carlos Nogueira Coelho (dlstln-

cto)

Carlos Villas-Boas do Valle

Daniel Marques d'Oliveira —

Eduardo d'Almeida Silva de Lima

(dlstlncto)

Emmanuel Antonio Monteiro Rebo-

cho

Elisio “Coimhrs (d—lstlncto)

Jayme Ferreira da Encarnação Ro—

bello

João Baptista Brandão Campos

João Baptista Nunes das Neves

(dlsttncto)

José Martins Ferreira Trindade

José Pereira Kress de Carvalho

Justin-o Rodrigues da Silva

Luiz Pires Estima

Raul Marques da Cunha

Raul de Moura Coutinho d'Almeida;

d'Eça

Virgilio d'Almeida

Bal-agem da 2.“ ola-,..

Abel Ferreira da Encarnação Ju-

mor

Agnello Caldeira l'razeres

Albino Rezende Gumes d'Almeida.

Alexandre d'Almeida Casimiro

Alfredo Cezar de Brito

Amadeu Ferreira Estimado

Antonio Gomes da Rocha Madaíl

(distincto)

Daniel Augusto Pereira d'Almeida

Duarte da Rocha Vidal

Eduardo d'Athayde Moreira

Fausto Guedes d'Azewdo Conti-

sho
Fernando Mattoso Pereira d'Albu-

querque

Francisco Ferreira Noves (distª.

cto)

João da Silva Santhiago

José Augusto Martins 'l'aveirs

José Rito

Mario de Mello

Raul Ferreira de Mattos

Sebastião Jayme de Carvalho

Victor da Graça Cezar Ferreiro

Passagem da 4.“ ola...

Alberto d'Abreu Feio Soares d'A-

zevedo

Alberto Casimiro Ferreira da Silva

Alfredo José da Fonseca

Antonio de Pinho e Mello

Eduardo Coimbra

José d'Abreu Feio Soares d'Aze-

vedo

José Vieira Gamellas

Manuel Aralla Pinto

Manuel Caetano de Pinho eMpttos

Mario Baptista Coelho

Livio da Silva Salgueiro

Victor Lopes Pereira Cadeco

EXAMES SINGULARES

Frnnoez

Casimiro Marques

Joaquim Fernandes Garcia

José d'Andrade

Manuel dos Ssntos Ferreira.

Os alumnos que seguem o curso dos Iyoeus frequentaram u ln-

las do Lyceu d'esta cidade.

Os da 5.Jl classe que vão notados com asterisco repetem em outu-

bro o exame d'uma disciplina em que ficaram esperados.

Recebem-se alumnos internos, semi—internos e externos para Ins.

trucção primaria, curso dos lvceus e curso commer.

cial.

Os alumnos do curso dos IYGBIIS têem de matriulsr-se no

Lyceu, aonde serão devidamente acompanhados. Hc ars elles no

Collegio um curso d'explicações, que abrange todas as 0 asses do cur.

80 geral.

Remette-se o regulamento do Collegio & quem o pedir-, e dão-u

todos os esclarecimentos que se desejarem.

Abrem-se as aulas no dia 1 .” d'outubro.

Aveiro, 24 d'agosto de 1907.

Padre João Ferreira b

os DIRECTORES,

ão
Manuel.!ªranclsco da SI no

se pur-ruma *-
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OÃO FERNANDES DA

J' SILVA, ferreiro, residen-

te na rua d'Alqueidâo, fre-

guesia d'Ilhavo, declara e faz

publico para todos os eifeitos,

' que se não responsabilisa pelo

pagamento de dívidas, qual-

quer que seja a sua provenien-

cia, contrahidas por seu filho

João Maria Fernandes da Sil-

va.

Ilhavo, 30 de agosto de,

1907.

ANNUNCIO

or este juizo e cartorio do

P escrivão do 2.º oíficio, Bar—

bosa de Magalhães, nos

autos de inventario orphano—

logico a que se procede por

fallecimento de Maria Nunes

Nogueira, casada, que foi me-

radora em Esgueira, d'esta co.-

marca, e em que é cabeça de

casal o viuvo, Antonio Rodri-

gues Junqueira, residente n'a—

quelle logar, correm editos de

trinta dias a con-ar da segun.

da e ultima publicação d'este

no «Diario do Governo», cha-

mando e citando os interessa-

dos Catharina dos Santos, viu-

va de Manoel Rodrigues Bra-

zête, na qualidade de legal re-

presentante de seus filhos me-

nores impuberes José e Maria;

Maria Nunes Nogueira e ma-

rido Luiz Maia; e os menores

puberes Luiz Rodrigues J un—

queira e Eduardo Rodrigues

Junqueira, solteiros, todos au-

sentes em parte incerta, para

assistirem a todos os termos

até afinal do referido inventa-

e n'elle deduzirem os seus di-

reitos, sob pena de revelia. Pe-

lo presente são tambem citadas

todos e quaesquer pessoas in-

certas que se julguem interes-

sadas no mencionado inventa-

ris para virem deduzir os seus

direitos.

Aveiro, 22 de agosto de

1907. '

vnamouni—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

() escrivão de 2." officio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães_

lenda de casa

em bom local

ENDE-SE a casa que

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

á familia Pacheco, da Beira-

mar. .

Para tratar, com o advo-

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

governo, pelo Inspector-ia

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta consultiva

de ronda publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe— _

oe; é muito digestivo,

- t'ortilicante s reoonsti- _

tuinte.Sob a sua in- _

Buencia desenvolve-se "

rapidamente o apetite, ,,

enri aeee-se o sangue,

fort ecem-ss os mus- ,

culos, e voltam as for-

ças. _ ,

Emprega—se com o

mais feliz exito, nos ..

estomagos ainda os

mais debeis, para com-

bater as dlgestões tar-

dias e laboriosas,a dis- ,

papaia cardialgia, gas- ,

tro-dynia, gastralgia, _

anemia ou inacçào dos '

% orgaos,raohiticos,con-

"_“—* campeão de carnes,a.i-

' , facções escropholosas,

e na eral convales— ,

, cença etodasas doen- .:-

ças,aonde é priciso ;

_, levantar as forças. 

ELITE

M casa decente, d'esta

cidade, recebem—se alu-

nas que no proximo

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se-

rão tratadas como pessôas de

familia, com todo o esmero e

cuidado.

quem tratar.
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AVEIRENSE

E. E. FERREIRA OSORIO

lB—RUA MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

ex.ªªº' freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

0 que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

Especialidade em camisaria e gravalaria

ASAAAADENUAMAA'c—Ainial ou Company
Precos correntes do petro

AVEIRO
minho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

  _—

Petroleo americano, caixa de

& latas ......... 35205 86125

Petroleo russo, caixa de 2 la—

tas. . . . . .'. . . - . 35205 35125

Gazolina de 680.º, caixa de 2

latas .............. . .. 3ª300 25975

W

N'eeta redação se diz com Colonial Oil COMP—n'

ESTRADA DA BARBA—AVEIRO

WW
Servlco combinado com a Empr-ela lnsulana

de Navegação

PARA NEW-YORK

O Vapor GRETIG de 132600 tonelladas to- 5

cará em Ponta-Delgada (Açôres) no dia

14 de Setembro e receberá ali os pas-

sageiros que sahireni de Lisboa pelo

vapor FUNCHAL em 5, com

bilhete directo de l.“, 23 e 3.“ clas-

Em Portugal (Continente) agentes geraes,

Germano Serrão Arnaud.

Lisboa, Caes do Sodré 84-42.“
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AGUAS DE PÉS SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas, _

lithicas, arsemcaes e ierrugmosas

Usam—se no Estabelecimento l'lldrologlco, e fôra

(] ele; a agua do

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalics, gota agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-

callna, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

conga-ativos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla.agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

lente para o tratamento da anemia,chloroee, dismenhorrea, leu-

corrbea, limfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

vantajosissima nas dispepsius atonicas, gastralgicas, gastrites

çhronicas, vomiios nervosos e nas areias fosfaticas. De saber

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artiliciaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosa-

gem incerta.

'

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendemee

em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau-

rentes.

velha—81.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B, l.".

O ESTABIGLICFIMENTO HIDROLOGICL) DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais fºl'lllllSOH e umnplotos do pazz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis—(.E “ANDES HOTEL o HOTEL do AVELA-

MES Caminho de (erro até Vila-real: desde ponto em deante, carrus

gem e mala-posta.

Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação aduzentos e cincoenta metros do Estabelecimento

leo em caixas posto no ca-

VENDE-SE R. M. 8. P.

MIILII REIIL INGLEZ
MA casa alta na rua do

U Gravito, 'que pertenceu a

Antonio Ponce de Leão

Barbosa. Tem doze divisões,

quintal com arvores de fructo,

poço e tanque.

Quem a

n'esta redacção.

  
Estab. Ind. m. —

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliudo em ron-tu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de L' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Ione, rrau-

9a e Brasil, pela perfeita manipulação

efficacia dos seus productos medicinas:

Peitoral de Cambará

(Regízlado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura & laryngite;

Cura perfeitamente a bronchlte

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medl-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente .. asthma,

molsstia dificil de ser debellada por

outros meios; '

Cura admiravelments a coquelu-

chel e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgin, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau balito, afiatulencia

e a dilatação do estomago. São de

randº efiicacia nas molesúas do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICGS

lili PILULIS SACCHIRINIS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividads:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, de estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestlas das senhoras e das

creanças;

Dôres em geral:

,Iniiammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2$700 réis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

c0s=pelo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preço: brocbadc 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2â160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5);

400 réis; duzia 41820.

1 Dito com trituração 3); 700 reis;

duzia 7.3560.

Véde os Preços correntes, e Au-

xilio Homeopathico ou o Medico de Casa

e a Nova Guia Horneopathica, pelo Vis—

conde dc Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergnrin-a-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador. .

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha—

bilieado, encarregado de responder gra—

Deposito principal no PORTO—Hua da Cancela tªtªmentº! ª quª'ªºº' “““"“ Pº' º“
cripto sobre o tratamento e applica-

:'un d'el-les- remedios

FERRO

CJUEVENNE
apurando pela AMD. da MEDIO!“ ds FAR/s

0 mala aotlvo a monomlco, o unlco

Ferro IMLTERAVELM palsea quentes.

Gun xlnamlathloruse. nehilldau
E lr o Bello da "Union dn Fabrica/zu”

“. matam-mma

  
   

pretender, fale

Montevideu e Buenos-Ayres,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Montevideo e Buenos Ayres.

Montevideu e Buenos Ayres.

Montevideu e Buenos Ayres.

19, Rua do Infante D. Henrique.
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DANUBE, Em 2 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco,

THAMES, Em 16 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 366500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

DANUBE, Em 8 de setembro
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

AVON, Em 9 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia,

THAMES. Em 17 de setembro
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

336500 róia
Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

 

A BORDO IIA GREADDS PORTUGOEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os ars. passageiros de I.. .
classe escolher os beliches a vista das plantas dos parcetes, mas
pªra isso recommendamos toda. & antecipa» '
çao.

AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TEIT & RUMSEY JAMES RAWES & 0.

31—1 .ª Rua d'El-rsi,

ESTAÇAD DE vento

“a assume,,

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 84 .

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B

AVEIRO
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tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em
boas condições de bem servir o publico com a variedade e
bom gosto de todos os artigos por preços excessivsmeato
medicos.

_ para blusas e vestidos.

Llndilslmo. córtes de fazendas de para IE, e li o seda

para vestidos.

Blusas bordados em cortes, alta novidade, em seda,

lã. e algodão.

para todos os preços.

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme .oriimonto de meias, coturnos, luvas mi-

taines, leques espartilhcs sedas pongóu,

messalinas, glsicés, setins, ghzes, tolas, plisséa,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias

Camisaria e gravaiarla

BANHOS DE VILA CAMPOS

%"%*

sinceras na aos
._.”,—

ABRIU NO DIA 24- DE JUNHO

 

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores .

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, douchel,

de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosor, de piscina, e

za, por preços relativamente baratos, como ta mbom um esmerada ser-

viço de hotel, comprehendendo medico ebanho de 800 reis a 25500".

por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 800 a '

15500 reis diarios.

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalta-

das, e banheiras puramente bigienicas fabricadas n'este estabelecimento

to. O serviço de banhos para medico, é feito em banheira de vidro.

Plate estabeleciumnte tem diariamente um magnifico automovel

para serviço dos seus clientes.

Dr. Cerqueira da Rocha "

O proprietario

Abilio Pereira. de Campo.
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Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,'

Rio de Janeiro, Santos, _.

Rio de Janeiro, SANTOS,

Rio de Janeiro, Santos,“

Rio de Janeiro, SANTOS,

gos de alta novidade para a presente estação, importa— '

Colossal sortimento de tecidos d'algodltc, fantasia, i

Sombrinhlu, grandioso sortido, de seda e d'algodlo p.— '

Grande Cortido de zephires inglezes, de primeira :

Biiulerlaa '

impo- "

  
    

      

    

   

  


